
Ds R. D. A.

A amizade e sol idariedade que unem os povos de Moçambique e da RDA, e que datam de
há muitos anos, Íoram destacados ontem no decorrer da cerimónia de entrega de uma oÍerla
chegada à Cidade de Maputo segunda-Íeira úl l ima, a bordo do Navio de Solidariedade da RDA
para o nosso Pais. A cerimónia teve lugar no po rto de Mapulo, corÌ l  a presença do membro do
Bureau Polít ico do Part ido Frel imo, Jorge Rebelo, do Ministro do Comércio Interno, Aranda da Si lva
e do Embaixador da RDA no nosso País, Johannes Vogel, para além de trabalhadores da capi lal.
O Navio de Solidariedade traz uma óÍerta no valor de 500 milhões de meticais, consti tuído por
foupa, lecidos, calçado, loiça, entre outros art igos e produtos de consunro.

A cer imon ia  de  en t Íega da  o Íe r ta  lação do  Nav i6  de  So l idar iec ia t le  que ía lamos de  tods  o  apo io  que a  RDA
Ío Ì  p reced id3  pe ia  apresentaçãe de  ve i6  a  Maputo  t ranspor tando ar t igos  nos  lem dado desde an tes  da  inde-
números  de  dança e  canções por  g ru-  e  p rodutos  c le  que o  nosso Povo ne-  pendênc ia .  H is to r iou  em breves  oa ia -
pos  cu l tu ra is  da  c idade de  Maputo  cess i ta .  D lsse  que,  saudanc l6  os  n ìâ -  v ras  o  apo io  que o  povo da  RDA cor , -
v ib ran temente  ap laud idos  pe los  pre-  r inhe i ros ,  saudava o  Par t ido ,  o  Go-  cedeu ao  Pov6 moçambicano duran lo '
sen tes ,  que ench iam por  comple to  verno  e  e  Povq da  RDA,  porquaÍ r to  . ,a  lu ta .  a rmada e  tem dado apos  3 , .
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Nsvio de $stidsrüedsde
chegou s fuloputo

i l r Ìapu to .  apresentada na  ocas ião ,  re .
íe r ia  que es la  o le r la  cons t i tu i  a  con.
l inu idade das  re lacóes  de  arn i :ade e
soÍídariedade exístentes entre ss nos-
sos  do is  povos  dêsde os  lempos d i l í -
ce is  da  lu ta  a rmada de l ibe Í tacão na-
c iona l .  D iz ia  a inda a  íner ìsaqern  que
a  p o p u l a ç ã 9  d e  f ú a p L t t g  s a b e r á  v a Í ' J -
r i z a r  e s t a  6 f e r t a .  c o m  e l a  Í o r t a l e -

cenc jo  as  coopera ï ivas  de  .onsu i ì r ' ) .

Por  seu lu rno .  ç ;  Ernba ixador  Jo-
h a n n e s  V o g e l ,  d e s t a c o u  q u e  e  s  t  a
oferÌa é uma mensagem de sol ida-
r iedade do Povo da BDA para o Povo
de ! íoambique:  Reíer iu -se .  lambém s6
íac t6  de  não sêr  a  p r ime i ra  ì iez  c lue
a BDA apo ia  a  RPl t r l  com accões  con-
c re tas .  Todos os  meses.  d isse .  a  RDA
env ia  para  Moçambique vár ias  o fe r -
tas  para  d is t in tos  í ins .  po Ìs  a  nossa
so l idar iedade com Mocambque taz  iá
paÍ le  da  v ida  quot id iana dos  c idadãos
da RDA.

i t ia is  ad ian te ,  Jo l rannes  Voqe l .  d ìs -
s e  q u e  a  s o l i d a r i e d a d e  e n t r e  3  ì F i V
e a  RDA.  base ia -se .  em pr in re i r ,T  lu -
e la r .  em pos ições  cor ì ìL l Í r5  e 'Jâ Ì ì1 ,3  à
cons t rução do  bem-es1ar  i Jo t ;  Dcvos .
E  o o r  i s s o  n r e s r ì ì o .  r J ì s s e .  q r r e  o s  i n -
t e r n a c ì o n a l i s t a s  d a  R D A  l r a h a l i t a ' ì . Ì  e Ì n
\1oçambÍque ern  tooos  os  .a , Ì ì i ì , j J  C. l
ac t i v ìc lac le .  O que es tamos '  r  Íazer  e
a  maïer ia l i zação do  acoÌdo  c te  ami -
zade e  so l idar iedade ass inaCo aqu i
em Mapu lo  pe los  Pres iden les  Er ich
Honecker e Samora l l lachel. há cinco
ano$ -  acrescentou  Johannese Vc-
g e l .

V IEMOS SAUDAR
OS MARINHEIROS

O Major -Genera l  Jorqe  Rebe lo  fa -
i o L r  p o r  s u a  v e z .  p a r a  s a u d a r  a  i r i u u -

e

O Major .Genera l  Jorge  Rebe lo .  acompanhado pe lo  Min is t ro  do  Comérc io
In te rno ,  pe l6  Embaixador  da  RDA em Morambique e  pe to  comandan le  do

(T íenn lsee) r ,  d i r ig indo-se  ao  Nav lo  de  SoÌ idar iedade

camaradas da  FDA soube lam,  en l re  b lemea:  que en Í ren tamos se ja6  mrnc-
aqu i lo  que produzeÌn ,  Í rhn l i f i ca r  o  rados  -  acresceÌ ì rcu .
que mais  ía l ta  nos  Íaz ,  D isse  que a
natureza dos  ar t igos  env lados  e  as  OFERTA SERÁ DISTRIBUÍDA
suas quanÌ idades  são de  molc le  r :  EM MAPUTo
ajudar -nos  a  so luc ionar  par te  d , - :s  p ro-
b lemas que en f ren tamos.  O l t4a jo rGenera l  Jorge  Reoe l6  r Ì r ' . r

a  c o n h e c e r  a  p o p u l a ç ã o  d a  c e ; ) i ' : r l
Agradecendo os  produ los ,  ag Ía .  que a  o fe r ta  c lescar reqada dr :  Na-

decemos lundamenta lmente  *  so l ida-  v i6  de  So l idar iedac le  será  d is Ì r ìbu Íc la
r iedade *  d isse  Jor 'oe  Rebe lo .  acres-  em Maputo .  por  dec isão c lo  Cheíe  c ìo
c e n t a n c l o  q u e  í a l a n d o  d e s i a  o í e r l a ,  E s t a d o  m o Q a m b i c a n o .
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Re fer iu  que grande par le  das  an-
te r io tes  o Íe r tas  têm s ido  <J is i r ibu ídas
pr io r i ta r ia rnente  nas  ou t ras  prov ínc ias
e  a c r e s c e n ï o u  q u e  a  q u a n t i d a d e  d e
produÌos  agora  receb idos .  va i  permi -
l i r  que a lguns  dos  nossos  prob lemas
sejam resolvidos.

Depo is  de  e log ia r  a  Des;Ja  do
Embaixador  iohannes Voge l  e  e  l ra -
ba lho  por  e le  desenvc lv ide  e in  Mc-
çambique,  Jorge  Rebe lq  anunc iou  que
este  d ip lomata  te rmina  a  sua missãr t
n o  n o s s o  P a í s  d e n t r o  d e  d i a s
depo is  de  aqu i  te r  t raba lhado cercâ
de se is  anos ,  d inamizands d  .  coope-
raçãq.  .amizade e 'so l idar ied?de -en Ì Íe

os dois povos. Apreciamos muito o
trabdlho que reatizqu aqul em Mo-

' çamfiue,;"f '^ 'dìoai i t  . ' :"- .--'  
Já a teiminar â,ìü;;  fnrervènção.

e Primeiro SecretáriO do Pail Ìclo nâ
Cidade.  de  Mapute  âÈè lou  à  popu la- "
ção da  cap i ta l  para  que se  mar ì te - '
n h a  v i g i l a n t e  p a r a  n ã o  p e r n ' i i r r  c l u e
o s  c a n d o n g u e i r o s  a c t u e m  q u a n d o
da d is t r ibu ição dos  p Íoc l r . l r , rs  aqo ia
o Íerec idos  ao  nosso País .  Fecordou
q l l e  n a  q u a d r a  f e s t i v a  q u e ; e  a v ì z i -
r h a .  o s  c a n d o n q u e i r o s  p Í o c u r  a i ã , )
â c t u a r  e n Ì  Í o r ç a .  p e l o  Q u e  s ó  a  v i q i -
l â n c ì a  p c o u l a r  p o o e r á  p e r m i t ì f  n e u t r a -
l i z á - l o s ,  n ã o  s ó  n o  q u e  d i z  r e ; n e i Ì o
z \  comerc ia l i zação dos  pr  ; j  t t cs  c ja
so l idar iedade a lemã.  mas Ìa , - . ,be i r t  e Í t
todos  os  ou t ros  produ los .

O Nav io  de  So l idar iedad ' r  c ia  FDA.
. ienominado (TrenntseeD,  chçqou a
lúaputo ,  sequnda- Íe i la  passada c í l -
rnandacío  Ì re lo  cap i ião  Ger l :a id  Gum-
p r e c h t .

A in rJa  es te  ano a  RDA fez  a  en-
l r e q a  a c  r ì ô s s o  F a Í s  c l :  o u t r a s  i r n -
Dor tan teÊ o Íer t25 .  da5 qr ra is  se  c les-
t a c a  u n r a  r e r n Ê s s a  r ì o  v a : j i  r l z  1 ? -
rn ì ìhoec  dc  rne t ica Ìs  e r ' Ì l  apo io  ao  4 .q
C o n q t e s s o  ç 1 6  P a r l i d , l  F r e : , ^ . ; .  l l a Ì t t i -
-s i ì  n6ssa re r t . ìessa  {e ; i ' . i c ,s  r  ? Ì ra  co-
c o r a c ã o  ê  c o n Í e c c ã c  ' : , e  t : r - ' ' i e i 1 2 , 9 .
p a p e l  Í o ì o c r " á í i c o  p r l d L r , r . ;  c r u Í n ì c c ç
e  o r r t r o s  a í i ì o o s .
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d a z e n a S  d e  t , - r n e Ì i t r j a S  , r ^  n r  I , r t ; t C S  a l i -
l r . - r n l a r e s  c " r ã  a  C A R B O I I O C  e r r ì
I ' . 4 c a i i Z e .  1 7  3 7 5  a r o 5  p r t r q  ó r ; u l o s  c j e s -
l i n a ú O S  a o  [ { r r - c o i i a t  C . n i  i  ç ' e  i l ' a -
n r t t C .  m a t e l i a l  i ' r 2 r 1  r l - ' 1 : f  r " ,  r - ' è , ì , , \  a l â
â l r t a .  e q U i l r . a m e , t t , : t  c f ' q , . r , : i r q a _  n i â l a -
r i a l  o a r a  9 5  c a s a s  n I e - i . ì - r ' i ' a . l ' ì c  D a r l

o  D f o i e c Ì o  d e  p ê n m a t i l r s  , r a s l r r á r i n  D a r ã
c r i a n C a s .  A S t r J r i â r ì i . s  €  ' r q l .  h . l r l r - ' r e S .
L ) o  d e s i a c a r  t a n r b é r n  e o r r i p a n . , e n t 6 , - J e
l r h o r a r i r r i o  o a r a  a  L J E l v l  ? Ã C  a O â f ê -
i h o s  Ê a r a  e x r e r i ô n c í a s  t J e  F í s i c : r  n a r
e s c o ì a s  c l o  P a í s  e  a ì n d 3  U n t a  ì r r r p o r -

t ã r ì t c  q u e n t i ( i a d e  d e  m e r . Ì i i : a r t c t t l ' r F .


